
Dentro das comemorações do tricentenário de Zumbi e de Palmares, alguns pontos ficaram 
muito evidenciados, aceite-se ou não. Em primeiro lugar a própria dimensão histórica do 
acontecimento, que não permitiu sequer a contestação, por parte de toda a imprensa, de nada 
menos que uma cobertura exaustiva do evento – por isso só, este dossiê 28 já estaria 
justificado. Em segundo lugar, e importantíssimo, o desconforto dessa mesma imprensa de ter 
que lidar o tempo todo com um símbolo, Zumbi, que não tem face – no sentido expresso de 
que não há nenhum registro historicamente comprovado da fisionomia do guerreiro – fique 
muito claro – que comandou o maior levante de escravos que o Brasil já teve a oportunidade 
de presenciar. Essa falta de um rosto definido tem influído decisivamente no próprio símbolo, 
transformando Zumbi num emblema que aceita, em seu nome, todo tipo de manifestação. Seja 
ela uma encenação teatral em Londres de visão colonial mecanicista, com direito a percussão 
do Olodum. Seja uma romaria do centro de São Paulo a Aparecida do Norte, com o líder 
sindical Vicentinho à frente – estampando o espetáculo um tanto estranho de se comemorar o 
dia do herói negro dentro da catedral-mor de uma religião que historicamente não apenas 
nunca moveu uma palha em defesa deste povo, como diante da qual o homem negro teve que 
adotar uma postura, quando nada, ladina para conseguir manter sua própria identidade de 
culto. (Pode-se dizer com alguma ironia que a marcha inaugura um "caminho de Compostela" 
local, inovando o sincretismo.)  
Se, por um lado, a grande imprensa teve de dar tratos à bola para realizar um trabalho que 
pelo menos se aproximasse da envergadura do evento, pois o emblema ao alcance era fluido, 
por outro essa mesma fluidez permitiu que as discussões mais imprevistas e incômodas 
assaltassem a figura do quilombola. Para dizer o mínimo, o mito de Zumbi ao longo de 1995 foi 
virado de ponta-cabeça. O que trouxe à tona a evidência ainda mais constrangedora de que o 
próprio povo que ele representa ainda hoje não tem a noção exata de sua própria identidade. 
Mesmo que diga que tenha. Se isso se deve a fatores históricos, sociais, econômicos, 
psicológicos, não importa tanto. Importa é o grau de espanto gerado em torno da figura de 
Zumbi, dentro da comunidade que ele representa, trezentos anos depois.  
Se Zumbi é de fato o símbolo por excelência do povo negro – como o também negro Pelé para 
o futebol do planeta –, ao contrário do herói do futebol, é possível dizer do palmarino que ele é 
um "símbolo vazio", no sentido em que aceita e identifica qualquer manifestação. Pois por não 
possuir uma imagem em que se apoiar, ele está sujeito a qualquer representação, qualquer 
ideologia – atualmente até mesmo qualquer religiosidade. Reclamar desse fato não resolve, 
pois não havendo consenso a seu respeito, a tendência normal é a diluição.  
O dossiê 28, "Povo Negro – 300 Anos", através dos catorze textos e 220 páginas que o 
compõem, busca caracterizar primeiramente a situação em que foi posta e na qual se coloca, 
na atualidade, o grupo étnico sobre o qual o Brasil se ergueu, literalmente, e diante do qual o 
país – por uma questão de honradez –, e esse mesmo povo negro – por uma questão de amor-
próprio –, terão que resolver o mais breve possível. Para o bem de cada um dos brasileiros, 
qualquer que seja a sua cor. A contribuição da revista neste tricentenário caminha nessa 
direção e nesse sentido. 
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